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            FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NA AGRICULTURA FAMILIAR DA REGIÃO SUL/CUT

“Porque para a gente uma semente é mais do que um grão na terra”.


Prezadas(os) companheiras e companheiros,

Prezadas (as) amigas e amigos,

A viagem de estudos e intercâmbio dos dias 29 de maio a 10 de junho 2005, na Bélgica, França, Alemanha e Holanda, foi um sucesso. Isto graças ao empenho e o esforço de muitas pessoas. 

Queremos agradecer a todas e a todos e apresentar aqui nossa breve avaliação feito no último dia da nossa estadia em Bruxelas. O grupo todo participou, bem como a equipe da CSA, entidade que coordenou a agenda na Europa.

Objectivos:

· Oferecer às organizações dos agricultores familiares brasileiros uma abertura sobre a agricultura européia e o sistema institucional ligado a ela (público e privado);

· Permitir às organizações brasileiras tirar lições das experiências européias com respeito ao apoio e a evolução da agricultura familiar;

· Possibilitar para as instituições européias uma percepção melhor dos desafios agrícolas no Brasil e em particular dos desafios ligados à agricultura familiar;

· Criar laços entre as organizações européias e brasileiras que permitam uma cooperação mais duradoura.

Temas abordados:

· Evolução das estruturas e meios de produção na Bélgica, França, Holanda e Alemanha.

· Evolução das estruturas de produção em relação às produções animais e a alimentação do gado.

· Evolução da Política Agrícola Européia – PAC.

· Introdução geral das instituições ligadas à agricultura (a Comissão Européia, o Parlamento Europeu, o Comitê Socioeconômico Europeu, os países ACP, OCDE)

· As formas organizativas sindicais e cooperativas dos produtores.

· O sistema de apoio público na Europa (Educação, pesquisa, extensão, créditos, subsídios, quotas, jovens agricultores, etc.)

· Os sistemas de inserção no mercado e as relações com outros atores dos setores (consumidores, indústria, supermercados, central leiteira…). Exemplos de cadeias curtas e vendas diretas.

· Valorização das formas agroecologicos de produção.

· A legislação e a atuação dos governos nacionais e regionais em relação aos transgênicos (inclusive rotulagem) e as perspectivas para a comercialização de soja não transgênica.

· A organização dos conselhos mistos entre agricultores e poderes públicos

· As estratégias comerciais, as negociações na OMC e as conseqüências para os agricultores familiares na Europa e no Brasil (com atenção especial para o açúcar e o leite).

· A cooperação com os países em desenvolvimento.

· Acordos entre a Europa e o Brasil:  ponto de vista dos agricultores familiares

· Colaboração sobre os planos técnico, comercial e político.



AVALIAÇÃO DA VIAGEM DE ESTUDO

Visitamos um conjunto de propriedades que trabalham a produção, a transformação e a comercialização. Comparando com a situação no Brasil, são agricultores mais consolidados, mas vários procuram alternativas ao atual sistema de produção, com produtos orgânicos ou produtos regionais. Vimos muitas experiências de comercialização direta, de feiras, produção orgânica e produtos regionais, diversificação, modelo tecnológico adaptado, organização conjunta na produção, transformação e comercialização, entre outros. Há também projetos para o turismo rural. Percebemos a estratégia de produzir para o mercado regional e local.

Existem muitas organizações ao nível local ou regional, mas a impressão que tivemos é de existir pouca articulação entre elas. São muito fragmentadas. Nesse sentido a construção de um novo projeto de desenvolvimento é ainda um grande desafio.

As organizações sindicais e cooperativas tradicionais são grandes e já existem há muitos anos. Foi importante conhecer a história destas organizações, mas faltou tempo para aprofundar os temas que nos interessavam. Percebemos que a atuação no Brasil é diferente. A participação dos agricultores, por exemplo, é muito limitada. Poderíamos ter entrado em debates sobre temáticas mais especificas.

O Rabobank, banco cooperativo dos agricultores holandesas, está investindo fortemente no agronegocio brasileiro, o que pode significar mais concorrência para a agricultura européia, prejudicando ao mesmo tempo a agricultura familiar brasileira. 


Existe na Europa uma preocupação muito grande com a África e no Brasil com as regiões norte e nordeste, especialmente a preservação da região Amazônica. Os Europeus não conhecem a Agricultura Familiar do Brasil. Percebe-se que os agricultores europeus não têm muitas informações sobre a realidade da agricultura familiar e do agronegocio brasileiro.  Nesta viagem tivemos a oportunidade de apresentar um pouco a Agricultura Familiar do Brasil. Hoje, além do MST e do agronegocio, a agricultura familiar e a Fetraf entraram no debate internacional. Até porque a posição da Fetraf é muito importante, também para a agricultura familiar européia. Mostramos que temos um projeto político e que a contribuição da Agricultura Familiar no Brasil é muito importante, que pensamos desenvolvimento, que agimos e temos preocupações com a globalização.

Nos países visitados e na Europa em geral, existe uma preocupação bastante grande com os transgênicos.
Várias regiões querem ficar livres de importação de transgênicos. Informaram que 70% dos consumidores não querem produtos transgênicos. Investe-se muito na rotulagem para informar os consumidores. 

Conversamos com governos, entidades, agricultores e industrias de ração animal, interessados em investir na relação com produtores de soja não transgênico, em especial no estado do Paraná.  Informamos que a Fetraf tem como estratégia a não produção de transgênicos, preservando uma maior independência, valorizando e resgatando as sementes variedades. Informamos também a resistência do estado do Paraná em produzir e exportar soja não transgênica. 

Os objetivos foram alcançados. Tivemos um amplo conhecimento sobre agricultura, União Européia, as organizações da Agricultura Familiar. As agendas foram extremamente positivas e proveitosas. Nos últimos dias, poderíamos ter preparados alguns debates para o aprofundamento dos conteúdos trabalhados durante as visitas. 

Foram feitos, um relatório detalhado e um CD com fotos (disponível na Fetraf-Sul). Será ainda feito um documento político e devemos aprofundar os debates nas nossas organizações, bem como utilizar isso nas nossas atividades e no congresso da Fetraf-Brasil. 

Terá várias atividades de continuidade, tanto à nível político como à nível de cooperação, intercâmbios, estágios, etc. Abriram-se grandes perspectivas para a Fetraf, em nível de contatos, articulações, etc. 

Precisamos nos desafiar a continuar o intercâmbio e a articulação com as entidades da agricultura familiar, também ao nível de América do Sul e de outros continentes. Isso ira nos possibilitar entender e conhecer outros processos, o que pode nos ajudar no aprofundamento do debate sobre a agricultura familiar brasileira.

As portas se abriram, precisamos garantir os compromissos assumidos e dar continuidade para consolidar as relações e agir de forma muito profissional. 

A viagem foi uma grande ousadia dadas as condições de organização e os limites, sobretudo financeiros. Com a colaboração de muitos, foram criadas as condições.

A todos, os nossos agradecimentos. 


Informamos também que o Congresso da Fetraf-Brasil, acontecerá nos dias 21 a 25 de Novembro 2005.

Altemir Tortelli

Coordenador Geral da Fetraf-Sul

Agnes Vercauteren

Assessora para Relações Internacionais
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